PARECER Nº  1696,de 2005 , DA COMISSÃO DE SAÚDE E HIGIENE, SOBRE O PROCESSO RGL 03692, DE 2005

Trata o presente RGL de correspondência subscrita por cidadãos e cidadãs paulistanos – cujas assinaturas preenchem 19 folhas anexadas ao documento principal – os quais solicitam mudanças no atendimento e no fornecimento de medicamentos pela Rede Estadual de Saúde.

Alegam os autores do documento que, para obtenção de medicamentos nos Centros de Referência da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo, os usuários enfrentam excesso de burocracia, informaçôes desencontradas, centralização, exigências descabidas, insuficiência de pessoal para atendimento, o que gera longas filas e morosidade.

A seguir, tomando como base a realidade encontrada no PAM Maria Zélia, no Belém, Capital e no Centro de Saúde de Mogi das Cruzes – a qual, segundo os autores, espelha o que ocorre em outros centros – o documento passa a exemplificar e detalhar as alegações iniciais para, ao final, apresentar uma lista de propostas para a melhoria do atendimento e do fornecimento de medicamentos pela Rede Estadual de Saúde.

Considerando o exposto, e tendo em vista a prioridade que deve dar o Estado à saúde pública, sobretudo ao atendimento daqueles usuários que, doentes, necessitam dos medicamentos distribuídos gratuitamente pela rede pública de saúde, propomos:

a) que a Comissão de Saúde e Higiene realize visita aos locais citados na correspondência em epígrafe;

b) que seja oficiada ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado a seguinte:  

INDICAÇÃO

“Indicamos ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, nos termos regimentais, que providencie, através dos órgãos competentes, as seguintes modificações no atendimento e no fornecimento de medicamentos pela Rede Estadual de Saúde:

1. Que a distribuição de quaisquer tipos de medicamentos pelo Estado seja feita de maneira descentralizada na capital, por zonas geográficas da cidade ​– Norte, Sul, Leste, Oeste -, criando-se mais de um centro de referência por zona, se necessário, em razão da demanda de cada região.
2. Que a Secretaria de Saúde crie um atendimento telefônico específico, com informações e orientações precisas; completas e eficientes aos cidadãos.

3. Que os formulários referentes a retirada de medicamentos de alto custo e de outros tipos possam ser obtidos em quaisquer Centros de Saúde nos bairros ou na internet, sendo padronizadas as orientações para preenchimento.

4. Que os critérios de preenchimento de formulários e de receituários médicos, bem como cópias de documentos, para quaisquer medicamentos, sejam simplificados, desburocratizados e unificados em todo o estado.

5. Que exigências de exame de sangue sejam suprimidas para o Parkinson, em Mogi das Cruzes e onde mais houver.

6. Que a exigência de refazer toda documentação de alto custo a cada três meses seja alterada para seis meses

7. Que o horário de todo atendimento seja estendido até as 16h30, seja para retirar ou entregar formulários, seja para retirar medicamentos, seja para retirar senha de atendimento.

8. Que o tempo de espera para retirar ou entregar formulários ou para a retirada de medicamentos nunca exceda meia hora do tempo do cidadão ou da cidadã.

9. Que todo mês, entre os dias 05 e 25, haja medicamentos suficientes para todos os cadastrados no programa e que ninguém volte para casa sem ele, seja na capital, em Mogi das Cruzes, em Guarulhos, ou em qualquer outra cidade.

10. Que ao menos os pacientes com limitações recebam medicamentos em casa.”     

a) Beth Sahão – Relatora

Aprovado o parecer do propondo indicação e visita aos locais citados.

Sala das Comissões, em 2/8/2005

a) Waldir Agnello – Presidente

Beth Sahão – Ricardo Castilho – Pedro Tobias – Carlos Neder – Milton Flávio – Waldir Agnello.
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